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A. B. 

Um argumento qur, com tpüj 
£ certeza, intrigi r confunde qu>l-

quer profano rbservador, é o de 
; como do elemento considerado 
; irracional pode surgir o nacional. 
[ Isto é, como é da matéria gen? 
- ricamente considerada irracional, 
, pode gerar-se o racional. 
i Genericamente temos de acei 
liar que a matéria, ou a substân-

em jogo na construção de 
?todos os corpo?, é sempre a 

I mesma, tento para os irracionais, 
como para os racionais. A lei da 

í; química, com efeito nos revela 
? que, em sua síntese, a matéria é 
£ composta de átomos que, por 
j sua vez. ião todos éles compos-
I ios de ions e elétrons. Portanto, 

conclusão a que se devt che-
está em saber em que con 

Jsiste a propriedade da substàn 
cia para possuir a possibilidade 

t do irracional representar-se em 
racional, ou* atravez de qual pro-

' cesso de mecanização, a subs-
tância representativa do» seres 
pode, de itracionai vir a ser ra 
:ional. 

Certos argumentos, quando 
scapam i possibilidade da aná 

lise fácil e imediata, vulgarmen-
t e deixam de ser interessantes; 
e a grande generalidade humana, 

i que Ho apenas vive de excita-
f ções, e em quem o senso da 

pesquiza do seu «er intimo, e 
das relações que existem entre 

J/o homem e a natureza dai coi-
' sas, ainde «e conserva atroliado, 

\ uma questão dessas nem siquer 
é lembrada par» cogitações. £n 

jtretanto, o assunto focalizado 
i parece-nos de ser digno rio 
í maior interêsse por parte do 

homem. 

Mesmo na hipótese de alguém 
prelender advogar para o ser 
humano a existência do espirito, 

| cuja existência é contestada pa-
É ra as demais espécies per alguns, 
[ o «rgumenlo que se impõe á 
- nossa eonclusío, é que também 

t o espirito, para ler reslidade, é 
preriso que srjs representado 
em algo de substancial. Porisso, 
um profundo raciocínio se im-
põe na soluçSo disse problema 
afim de n io lançar mio de con 

*. jecturas destituídas d» lógica 
< de bom senso. 

Or», em todas a« projeções 
. transformações, ou modos de 

sêr, ou aspetos de representa 
ç5o, ou em todo processo de 
mecanização universal {radio-ati 
va tii bular, íísic r-aslrsl, química 
atómica, fiio-qtliiiico-iiu.lecutar. 
ou físio-fisiuiugico-cclular) nós 
nâo podemos excluir a presença 
de uina condição diretriz demar-
cante a conjunçlo, a estrutura-
çiu, a sequência a o funciona-
mento. 

Essa diretriz, scnsideredt ani-
versalmente, n io podemos rejei-
tar, de ser UNA. Disso nasceu 
B conceito de um potencial uni-
versal, único em si, denominado 

• DEUS. 

DEUS portanto, nâo pode e 

: cem deve ser julgado uma figu 
l re-de retórica, expúria criação 
t d» initginaçSo; nws devemos acei-

ta-lo como sendo o contingente 
potenciai indispensável para po-
der explicar a base, a sequência, 

simetria, a perduraçâo e • 
existência dos elementos repre-
sentativos universais. 

Concluindo com êsse concei-
to, DEUS. como sfntesc, é a r s 
presentação unitária potencial 
universal, conduzida i mais ele-
vada txoresão de rarefaçáo su-
bstancial. Deveremos considera-
lo a substância energética eleva-
da ao mais alto gráu de toda 
projeção universal, e que em sua 

Ano XX 

manifestarão se traduz em l U Z . 
Conceito LUZ c o mais 

adequado para definir a reprr 
entaçfio e a natureza da causa 

primcdial e fundamental da 
ubsISncialidade universal, vulgar 

mente denominada DEUS (theus 
ou o todo), 

A LUZ pode estar em qual-
quir lugar, demarcando espaço 
sem ser espiço; ela ilumina e 
dá vida, sem ser tropeço; ela 
penetra, sem ser incómoda: ria 
age sutilmenle, sem ser sentida. 

Se, na prática, a luz (ou o Seu 
derivado calor) nSo pode ser 
dispensada para todas as forma 
ções objetivas, porque da luz 
tudo depende e nels tudo está 
integrado, como conceito univer-
sal é a pruposíçáa que melhor 
se enquadra e que melhor ex-
pressa a condição energética 
fundamental da substância, de 
onde tudo deriva e em quem 
tudo tem sua origem. 

Como segunda proposição, te-
mos o movimento, ou o modo 
de vibração da própria LUZ. 

Embora não nos seja dado 
peneirar os reais íntimos misté-
rios da Natureza, para o nosso 
atual entendimento. VIDA E MO-
VIMENTO devem ser conside-
rados sinônimos, porque a exis 
tencia de um ser não passa de 
um ceito e particular modo de 
movimento da substância que o 
compOe. Pois, as próprias cores 
correspondera a uma certa tona-
lidade vibratória da própria LUZ, 

isso nos autoriza a convir 
que a própria substanciaiidade 
das cousas objetivas (concretas 
na aparência e para a minguada 
penetração da nossa percepção) 
nâo passa de condensação da 
própria luz. 

A nossa atuei razão não dei-
xa de reconhecer que tudo no 
universo se movimenta, porque 
tudo vibra, como conceito, quan-
do um certo movimento vibretó 
rio decresce, seu correspondente 
aspelo é o da condensação, 
matéria, ou os corpos definidos, 
neste caso, nâo passam de ener-
gia ou luz condensada. Isto 
neste ca<o é a síntese transfor-
mada em campo de análise, ou 
o geral transformado em parti-
cular ou o «tempo» transforma-
do em. «espaço». 

Se a nossa existência, como 
conceito Individual, é aquele par-
ticular de aglomerado da subs-
tância, por meio da mecanização 
da qual, em relação ao exterior, 
percebemonos, sentimos, goza-
mo* ou sofremos, a nossa con-
dição psíquica, altamente culti-
vada e ativada no senso da Uni-
dade Universal, promove e cons 
truçlo da superior condição da 
consciência pela diefanicaçlo 
ou ativação vibratória da subs 
tâocia que, atravez da mente, 
puder ser transformada em po-
tencial luz através da ação ceie 
btil. 

Como conclusão, a racionali-
dade í i conquista ri» «ulotio-
mis de pensamento pelo desen-
volvimento da rubstância cere-
bral, ativada vibratilmenle e trans-
formada em teór luz, condição 

que conscrwá sua Tepre»entaçSnl_~ 
com a separeçári do prótuif^fr^-^*^^ 
corpo físico e que, como sínte-
se, representará o potencial do 
próprio espirito. 
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" O H o m e m d a M ã o S e c a " 
*!:ntrfia íesãs na sinagoga. /:' ocha*a-si aíí um homem 

ijur linha seca ama das mãos ; t para poderem acusar a Jesus 
pcrgunltiram*lhc: t' licito carar ms sábados ? lite respondeij: 
Qual de vtli, tendo ume oiclfia, se ela ao sábado cair em uma 
cova, ná" lançará mão dela para tird-ij? Ora. í/aanto mais 
raie viu homem qae lima ovelha! Logo ê lícito fazer p bem aos 
sábados. Então disse ao homem: Estenda a tua mão. Fie esteri 
dea ; *.a mão fícoa sã como a atara». (S. Maltas Xli:í/~13) 

Em vão busca"'!« uma txpli 
cação moral o cientifica da pas-
sagem evangélica acima transcri 
la, como de outras, nos credos 
dominantes. Jesus,assim dizendo 

foi tão explicito que qualquer 
comentário a respeito síria méra 
divígBção. Mas, como nSo que 
remos tal, limitaremos sómente a 
lalar do modo completamente 
adverso ao ensinamento dn 
Cristo qu : eslas e Guitas seitas 
iecomend.ini nesse» dias, ou se 
, , aos sábados e domingos. 
Á primeira vista, depreendemos 
o seguinte: Jesus, respondendo 
que é licito curar aoe sábados, é 
o mesmo que tivesse dito, todos 
os dias sáo lícitos, nSo somente 
para curar, como praticar as 
boas «ções. Parece qu®os credos 
de que falamos atrás em nada 
diferençaram aos que os fariseus 
pregavam outrora; se diferença 
exisie, é que adaptaram melhor 
menti aos tempos modernos re-
lativamente ás praticas exteriores, 
fazendo algumis alterações em 
seus cânones, (cujo fundo é 
sempre o mesmo — confundir 
ao envés de esclarecer, julgam 
estas seitas, em especial a Pto 
testante e a Citólica, que os sá-
bados e domingos devem ssr 
dedicados exclusivamente a en-
toar hinos, rezar, assistir «s mis-
sas etc. depois do que, folgar, e 
nada mais. Porem io espírita 
consciencioso todos «s dias de-
vem ser preenchidos com as 
boas obras, qu-r cumprindo seu 
d e m no trabalho cotidiano, co-
mo dedicando se aos que sofrem 
nas horas de lazer. Sendo mé-
dium empregará sue faculdade 
em beneficio do próximo, sem 
dei espetar proventos ; náo pos-
suindo cultura, ensinará a éste 
com os bons exemplos; pos-
sulndo-a, dedicar-se-á no escla-
recimento dos desfavorecidos 
Enfim, stjt qual for e sua capa-
cidade oct slluaçio, sempre pode-
rá fazer alguma cousa de util 
na seára do Mesire, porquanto 
nSo faltará serviço nesse campo 
ao espirita de bo» vontade. O 
comodismo, peculiar eos adeptos 
das seitas contr árias n io se jus-
tifica no espirita, que teve a feli 
cidade de aprender a-, verdades 

de Deus, que veladas no passa-
do á maioria, hoje, graças ao 
Espiritismo, sáo postas á desco-
berto a todos que as procuram 
desde que as desejem sincera-
mente, conforme disse o Mestre 

i i o w M m cora « f r k k « •»« >Gi1m 
t i«wr»fi« <!« «A lOVA i H l » 

íRiis Campos Salf-s, 02S—Franca 

Car imbos e Encadernações 
Av i s amos aos nossos cl ientes de fóra q ue 
ace i t amos e n c o m e n d a » d® C A R I M B O S de 

borracha e e n c ade r n a ç ã o de livros. 

Quanto á explicação cientifica 
da cura da tr3o do homem que 
tinha sêca, pelo divino Mestre, 
o bom senso, formado no cons 
tante estudo da doutrina, nos 
diz ter sido pelo magnetismo. 
Jesús, espirito puríssimo que 
éra, para estas curas n ío neces-
sitava da coadjuvação dos esptri 
tos, porquanto muitos éram suas 
faculdades perfeitamente desen 
volvidas. Bast; va que quizesse, 
para' logo oe seus desejos con-
cretiaarem-ae, desde que obede 
cessem aos de Ignios supremos 
De todo seu «êr irradiava eflúvios 
curadmes, balsâmicos á cuja 
aproximação qualquer um «entia 
um grande bem-estar, ainda que 
por provsçSo tivesse que passar 
pela dor, corno deparamos nos 
evangelhos. O magnetismo larga 
menle empregado em nossos 
dias, cujos efeitos positivei já 
forem constatados por inúmeras 
sumidades terrenas, confirmam 
sobejamente o que acima disse-
mos. podendo mesmo ser de=en 
volvido por qualquer indivíduo 
desde que observe certas regras, 
porém sem olvidara própria ele 
vnçSo moral, lator único capax 
de apressá-lo. 

A mâo désre personagem, mir-
íada em virtude da morte das cé 
lulas, torn- u se «a ao contacto 
fluidico revinlizador, einissto esta 
pela vontade poderosa de jesús, 
fato já repetido por alguns 
magm-iizidores. A causa de ter 
^eca uma das mãos, o homem 
do qual kUmos. reside no seu 
passed» culposo de etuel ou 
procedente existência, possível 
menle, nSo 1er bom uso de mes-
ma. Ondi' £sla* seitas n io en 
xf-rganr ilém do «milafre» vem 

Espii itisn-.o a diz categorica-
mente, tudo é netural, o milagre 
nâo existe, o que há é ignorân-
cia, má vontade. A ceia;, seitas 
que j»ieni ainda petrificadas em 
->tus dogmas, dizemos simple»-
menle, que ja é tempo de passa 
rem da teorização secular á prati-
ca impeiativa, porque a época 
em que vivemos assim o exige; 
istó é, que trabalhemos para o 
engrandecimento morei das co-
it-iívidede* humanes ; difundindo, 
sim, porém, rsdoneliiiente, oe 
princípios cristfios contidos nos 
Evangelhos, á luz da 3.« Revela-
ção, sem o que nSo haverá cr» 
tienisrrro, 

DmetHo A, Ntío 

Jesus Gonçalves 
nos disse «até 

logo...» 
A uneto Morato 

ftle era uni bom, agora à lia-
minado. Pootn dt- aonsibilidad« 
pelos dou* --motivo-, seu estro 
mostrava claro, quanto pode a 
poosia fazer-se bola paru con-
solar e-flito» e revoltados. Jesus 
Gonçalvee tev» wiuu prova a 
terrível o doformante moléstia 
de Hansen. Foi parnr uo Asilo 
Colonia do 1'irapílingui- E aí 
agiurdnndo anu» dias da eiis-
Ujneia terrena, preparou se na 
sublime esperança de ser r«ei-
guado, dando testemunho a Deus. 
Mi-smo doente, quando uma 1«-
glão do desgraçado« acometido« 
pelo meímo mal ta desespera-
vam, Jesus Gonçalves n io des-
mentiu sua «úafiaoça nesse ou-
tro JESUS — Consolador lisa-
dito. 

Integrado as Doutrina Espiri-
ta, nessa eolônin tnesma, fuu-
dou UIE Centro Espírita, onde 
loehmava meü s certos da cure 
do roreflo. Aceitou eoni renún-
cia admiravol sua prova, ü con-
tlnuavn e-err>ver oa vereoe mate 
inspirados que temos lido. Li-
rieino e realidade, poesia alian-
do-89 i beleza da arte para 
exaltar a filosofia divina. Seue 
pocinpB misturavam se com as 
tendências de uma almn b5, 
chula de otiroiemo, engrandeci-
da pela» verdade« da Doutrina. 

Eslrofen encantadoras a dêa-
»e aõdo que cuxipríu, pa terra, 
a Diissilo do eet exemplo de 
fortaleza e c.filgnNçfro. Um me-
nestrel como pouco«. Nunca le-
mos nele uma ironia ou uin 
luivode tristeza pelo qu« sofria. 
Agora é ele que dá sua Identi-
dade no alem, depois do «t u 
paeeamonto 8 20 de fevereiro nu 
Asilo Colônia firapitingni para 
o lado d.- lú. Qusndo nós esti-
vamos sentindo a «oneeçllo do 
seu <At6 Logo», calmo, e con-
fiante, « : • vem de Pedro Leo-
poldo. pela meditinldado estu-
penda de Fraodwe Xavier, «» 
eua* .PALAVRAS I)E COM-
1'ANHElRtK. Dob eonetoe eecor-
reitos nndo a muaa do ,".£<lo 
continua a luepirar-lhe a meema 
cadoacia de coragem e altruís-
mo. 

E nón ente» de responder-
mos a Jccut Gonçalves o seu 
.«tu lego» vrrmoe oncoatrar no 
lázaro moderno, alegro o eetóieo, 
esse eonteutsmonto : • Oh I Jesus, 
quo fiz na noito densa, por me-
recer tamanha recoinpeusa ?» . . . 

E quando eitivermos com êle, 
haveorca de aprende.- recitar 
na tnterpretriçan do sentimento, 
éste tercáto eubíloiado pela té-

» , BS I tais ll I M t a , 

i Htm m «u « iti iBi, 

« «ns w» m itn„.» 
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OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 

Porque dizemos — «creio em 
Deu»» — com tal convicção que 

,nos coloca acima do nosso «eu» ? 
Qual é * rszío dos incrédulos 
não reconhecerem a Divindade 
Suprem* ? 

Quais os motivos alegado» e 
quais as provas contrárias? 

Tudo isso sc define, quando 
procuramos auscultar a Natureza 
era suas múltiplas mansfestações. 
Si escrevemos com um lápis, logo 
nos vem á lembrança de que 
«alguém» o confeccionou, embo 
ra seu autor não esteja prescote 
ou deite mundo tenha desapare-
cido. O certo, é que ficou indelé-
vel a «ua passagem e sua obra. 
Foi um ser vivente e urn artifice 
da monumental fertilidade da Na-
tureza. 

Estudando sua riquíssima Flora 
e Kuaa, nos convencemos cada 
vez mais da existência de Deus, 
pelas suas metamorfose» evolutivas 
e a proteção recíproca que se ma-
nifesta em todo seu erplendor de 
sabedoria em pró! da essência di-
vina e perpetuação das espécie«. 
Êsses fatores merecem noiso cui-
dadoso estudo, quando nos apega-
gamos a investigações no campo 
material, o qual por si w5 nos dã 
cabedal suficiente para capacitar-
mos da existêttci» de um ser Su-
premo. 

Êssa evolução histórica se no» 
apresenta consequentemente em to-
das as ocasiôe» propiciai e em to-
do» os sentido» da tempo e espa-
ço». A questão do m»teri»li»mo 
e»tá no indivíduo recolher se den-
tro de » próprio e menoi-prezar 
a grandiloqüência doi fato» que 
se prendem i vista terrena, com 
o seu corolário de interêsse e de 
sobrevivência. A perjpetuação das 
espécies tem um significado muito 
importante e não há iindivíduo 
capaz de desmerecer essa evolução 
milenária que atua cotidianamente 
t com um rigor que nos pasma 
e nos exalta! 

Louvado se>a o Criador de es-
tonteante e maravilhosa grandiosi-
dade universal ! 

Quando passamos então a cogi-
tar da humana gente, aí sa no» 
deparam questões profundas que 
afetam a nossa sensibilidade e o 
nosso modo de encarar a vida 
por outro prisma que não seja 
somente de ganhar bens terrenos. 

Dentre o» rebates falsos da hi-
pocrisia ité â epopéia dos grandes 
feitos, tudo tem um significado 
muito relativo cuja» ocorrências 
sc prendem i vida comum dos 
seres animado», em harmonia com 
os precedentes e consequentes Ín-
dices da perpetuação das espécie» 
animal, vegetai e mineral. Embora 
vejimos nestas poucaa linha» al-
guns laivos de materialismo, nem 
poriwo devemos despresar a mtior 
parte, que í a substancial. Apegar-
nos a êites fragmentos de credu-
lidade materialista, seria o mc«mo 
que optar pela derrota quando no 
campo da luta perdeisemo» alguns 
soldados. Ê natural e mesmo ne-
ccisário qué assim aconteça, por-
que * razão da» cousai está em 
quem pode dar mai» e melhor, 
num mínimo de tempo e estorço. 

Por isso mesmo, distinguimos 
diuturnamente a influência astral 
sobre os efeitos terenos. Cies atin-
gem não só a matéria propria-
mente dita, mas umbetn atuam 
sobremaneira nas tendências hu-
mániç, segundo a latitude e lon-
gitude, cujos pontos recebem rèa-
çõ'*. determinadas para o confe-
cionameato de qualidades e prefe-
rências batidas pela eclosão dos 
mundos cm giro permanente. Á 
mfiuêncU oa vida íntima de cada 

um é notória, cujo» fluxo» e reflu-
xos vamos »entindo o» efeitos 
benéficos ou não em nossas deli-
berações. Os nossos pendores 
para o bem ou para o mal, são 
efeito c causa dos entrechoques 
das vicissitudes tetrestres, e desdr 
logo vamos sentindo suas deter-
minações, para que, no árduo ca-
minho, não encontremos somente 
tlores... Os espíritos são a dor, a 
saudade, as desilusões, sem os 
quais não teríamos ocasião de 
apreciar o encanto da vida, na 
fugaz felicidade que dura segun-
dos e nas rosas entreabertas e per-
fumadas — Ptimor de beleza e 
fragância. 

Assim, consciente» da nobre 
tarefa <jue nos cabe desempenhar 
no seio da coletividade e sem in-
terferência de formas e questões 
parciais, estamos seguros de que a 
vida tem um princípio bem defi-
nido e atravé» do» século» vai 
contruindo a «ut gloriosa missão 
de amparar aeu» recônditos .dese-
jo» de progredir até i i culmindn 
cias da lei eterna e intangível pe-
la vontade humana — O além 
túmulo. 

Ne«ie longínquo horizonte de 
nossas cogitaçõe», somente o e»pí-
rito trampora os limites que unem 
cisa cadêia de interênes terrenos 
i imensidão do* espaço». Seguirá 
êle novo» rumo» e novas etapa» 
terão percorrida» até a consum»-
çío dos séculos.. . 

A Naturet», sábia cm »eus man 
damento». ige «maçadoramente 
contra todo» o» preceitos e costu 
mes humanos, «íiando-oi cu des-
troçando-os, tal qual leve embar-
cação em alto mar tempestuoso. 
As conveniências de raça, idiomas, 
partidos ou dogmas, não tem pa-
ra a Natureza nenhum valor po-
sitivo, senão o de equilibrar o 
meio ambiente, favorecendo os 
que mais precisam da sua «juda, 
embora essa modalidade de prote-
ção venh» por vias indiretas. As 
sim tem acontecido no passado 
e naturalmente $e dará no futuroj 
pois os acontecimentos nos com-
provam tais asserções. Revolven-
do as páginas do imenso livro 
histórico, deparamos, num desfilar 
contínuo e emaranhado, as gran-
des figuras dos homen* que per-
petuaram, nas letras, na ciência, 
nas rude» batalhas de conquistas, 
no política e nas religiões, num 
acentuado e duradouro relêvo 
Apeaar déssa singularidade pessoal, 
todo* ele» tombaram de seu pe-
destal de grandeza, batido» pelo 
sopro levé das brisa» matutina» e 
o vendaval do* tempo» que tudo 
de»troi. Temo» notícia* das ruínas 
do» grande» impérios e toda sua 
soberania de mando e de conauis 
tas, restando apenas vaga» iem 
brança*. 

Agóra, que a situação mundial 
nos permite um estudo mais am-
plo e mai» consciencioso, podere-
mos compreender nitidamente o 
panorama físico—político cm con-
fronto com a posteridade. 

O apó» guerra de U/18 e 30/45 
dêíte século, no* capacita obser-

var a transformação verificada em 
todos os países : desmembrado» 
uns, anexados outros, tudo num 
revolver de paixões e caprichos os 
mais extravagantes ; sufocando, 
aniquilando, retorcendo os mais 
legítimos direitos e aspirações dos 
indivíduos, das ciastes e dos po-
vos ! Tutelados alguns, abando-
nados muitos, aí vemos perambu-
lando pelas vias escuras e desertas 
da sorte, esfarrapada e faminta 
gente, num vociferar de frio, fo-
me e angustiosa situação física! 

Num redemoinho gigantesco o 
quadro humano se nos apresenta 
deveras desolador, cujos efeitos 
atingem todas as camadas sociais, 
onde vemos posições várias de 
previlégio passarem para outros 
setores oú condomínios, partidos 
imperialistas ou religiõe» dogmá-
ticas, influente» político» e aven-
tureiro» em flagrante deataque 
un» e em dtcadência outro?, num 
revolver impetuoso de interêsses, 
de idéia», afim de sobrepor a per-
petuação da espécie acima das 
conveniências mundanal. Pode-se 
dizer, a Natureza triunfa sobre a 
vontade do» homen» e joga e di-
verte e *e compraz capricho«-
mente em torturar a «eu bel-pra-
zer, como Deusa soberana, a to-
do» os tratados, a todas as con-
venções do» povos do» cinco con-
tinente» 1 

Confundem-se padres e comu-
ni»tás, judeus e árabes, chineiea e 
japoneses, grego* e troámos, ricos 
e pobres, trabalhadores e vagabun-
do» . . . 

Que orgia tocial está se pa«an-
do no terráqueo planeta, onde há 
quaje vhite século», N. S. Jesus 
Cristo foi crucificado, depois de 
espalhar pelo mundo cm peregri 
nações difíceis, » palavra Divina 
da Redenção. Sucumbiu ao peio 
das atrocidades humanas, porém 
o Verbo Divino brilha cada vez 
mais na consciência dos mortais, 
como uma advertência de que a 
vida continua, depois da morte. 

A sua sabedoria, meiguice, «mor, 
são hoje faróis inextinguíveis que 
que o tempo mais aviva e mais 
ilumina o mundo d» nossos dias. 

O Espiritismo, coerenete com a 
finalidade da vida, é a ciência — 
rsligião que mais perto toca a al-
ma humana, de vez que, mais »e 
aproxima da essência espiritual, 
dando-lhe elementos comprobató-
rios da sua deslumbrante missão 
na terra, pregando os sábios ensi-
namentos de N . S. }e»us Cristo c 
investigando a» causas determinan-
tes do além—túmulo, com uma 
devoção e carinho celestiais. 

Daí o no*io apelo ao vosio 
«pôio incondicional s quaciquer 
iniciativa« de caráter «doutrinário, 
porquanto estareis concorrendo 
para difundir os postulado« kar-
decistas que representam a Súmu-
la dos ensinamentos cristíos-—ba-
se da felicidade eterna. 

A. XANUXZr 

O QUE UM RAPAZ DETE SABER - Syltanu» Stall-
ubra Kcuaaelhada a toda» os moços «ristãaa, encad. 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO - Thomas: Cárter 
— em magnífica «neadernação 

TIDA E ÁTO DOS APÓSTOLOS — 0. Sclmtfll - notá-
val repositório da ensino» — «acadernada . . . . 

PRINCIPIANTE ESPÍRITA - A. Kardta - encadernado 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - F. Cindido Xavier-

quarto • último iivro ditado por André Luiz, enoer-
rando nova » suculenta oferta aos «studiosos das 
realidade» espiritaaia — broch. $ 15,00 — encad. . 

NOVO TESTAMENTO — capa pano . . . . . . . 

Faça o seu pedido á L I V R A R I A «A N O V A E R A » \ 

Caixa Postal, 65 —- F R A N C A — Estado São Paulo 

Primeiro Centenário do Espiritismo 
As comemora ç õe s desse acontec imento — ; 

U m a sugestão d e Ruy Vargas 

IMPRESSOS - "A Nova Era' 
confeccionaos com o mais «pu-

nida gosto nrtfstleo, 

HWTÚRIA Da ÍOREJA CRISTÃ - Willi«!..» Wílk.r -
Ti !u)x>«» l>xil»fc&iuunu* tnCR(i«rna(U« Cr * 

Or * 

Or t 

Cr f 

Cr í 

3MI 1 

18,« 1 

1 
M.W 1 

17,09 9 
10,W 1 

Or * 

Or t 

21,05 ? 

4,™ 

U.o Livro de André Lu iz 

O J U e t i a A d a Vida S t e A n a 

pela medi unidade da ítabcíko Cândido X»TtM 

Faça seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA' 
Ru» Campo» Sale», »29 - FBAJÍCA - Caiu, BE - K. São Paulo 

- A efeméride de31 de Mar-
ço de 1048 é sobremaneira gran-
diosa e cara ao coração dos que 
tem suas fontes de crença no 
legitimo e autêntico Espiritismo. 

Como se sabe, são decorridos 
cem anos desde que se verilica-
ram em Hydesville os estupen-
dos fenômenos espirituais. Ésses 
acontecimentos que marcaram 
a primeira etapa da doutrina de 
Allan Kardec, constituíram exce 
pcionaís manifestações da cate-
goria que tem por designação: 
— «fenômenos de efeito» ffsicoi» 
(raps ou «golpes batido»»). 

Decorre dal a afirmativa cate-
górica e inconteste que o Espi-
ritismo, cujo código st deve > 
Allan Kardec, teve a sua fonte 
primordial ou a sua legitima ori-
gem na localidade referida, no 
dia 31 de Março de 1848. 

Todos os documentos e o 
que tem sido divulgado a êsse 
respeito desde essa data denotam 
que essa origem da nossa dou-
trina é a verdadeira. 

É evidente que o mundo es-
pírita não pode, em absoluto, fi-
car inerte, indeferente ante essa 
faustosa efeméride, cuja repercu-
são, estamos certo», há de cons 
tiluir motivo de legitimo conten 
lamento para os crentes. 

Urge, nesse sentido, tratar-se 
da elaboração de um ' programa 
comemorativo, visto que o dia 
31 está, relativamente próximo, 
e de modo algum, devemos ser 
colhidos de supresa, qual seria 
nâo só muito lamentavel, como 
at£ mesmo muito doloroso « in-
desculpável. 

Nessa sentido, devemos por 
em pleno dinamismo os máxi-
mos esforços; pois s í assim as 
comemorações e as homenagens 
corresponderão, se não totalmen-
te ao menos em parle, aos méri-
tos do codificador da Doutrina 
Espfrita. 

Essas homenagens serào pres-
tadas 'urbi et orbis», constituin-
do uma afirmativa solene e ine-
quívoca da nossa crença. 

t stgeitig it Rir Ttrgts 

RUF Vargas,, nosso preclaro 
confrade, cuja inteligência e cu 
jo esfôrço têm sido colocados 
nu empregados na divulgação 
da nossa Doutrina, acaba de di-
vulgar pelas colunas do sema 
r.ário « M U N D O ESPÍRITA» 
urna sugestão digna de atenção 
t do apôio entusiástico dos 
espíritas. 

Um mnamenlo i (wtec 

Trata-se da inaugurtçio. na 
Capita) do nosso querido Brasil, 
no dia 31 de Março do ano 

vindouro, de um bronze a Allan :: 
Kardec. í 

Os espiritas patrícios, comês- f 
se gesto, dariam uma demons-
tração pública do seu devota- f 
mento á personalidade inconfun- 1 
fundivel de Kardec — o Missio-
nário da Terceira Revelação. 

O plano de Ru/ Vargas con-
síste, como disse acim», na ere- f 
çJo de um bronze a Kardec, no f 
Rio, de conformidade cotfi estas J 
bases. Constituição, no Rio de i 
Janeiro de urna Comissão Cen- % 
trai. 

Organizações de Comissõei 
Estaduais, filiada» í ComissSu . 
Central do Rio. Jj 

Sendo assim, formar-se-iam p 
Comissões Pró Monumento a 
Allan Kardec. em todos os Esia- 1 

dos, com o intuito de incentivar i 
á propaganda, obter donativos 
e estabelecer um verdadeiro con - í 
trole em favor dessa iniciativa ; 
de lüo excepcional alcance e fi- I 
nalidade altamente simpática. ^ 

As varias Comissões Estaduais | 
permaneceriam sempre em con- í 
tacto com a Comissão Centra!, I 
que seria a coordenadora de to- j 
dos os elementos indispensáveis 
a consecusão deste altaneiro 
«desideratum». 

Apoiando êsse grande e eleva- • 
do ideal do colega e confrade 
Ruy Vargas, espero que essa ; 
iniciativa floresça em todos os 
corações e encontre ressonancia 
em todo» os meios espíritas do 
Brasil. 

Concretizados num só ideal, 
renderemo» a Kardec, nesse dia 
Universalmente Glorioso, as mais 
justas e honrosas homenagem! 

Hermantina Belchior 

Dr. X. NOVELINO 
Médico pela Famüdatle da H<-

dietna do Rio da Jinairo 

C l lMOA GERAL— OIRÜEOU 
PARTOS - DOENÇAS D * 

ORUNQAS-St í n jS 

Paolo e Estevão 
Obra mtdíãmca de Francisco 
Cindido Xavier, ditada pdc 

espirito de l:ncnuci 

PREÇO DA «OTA BDIÇiO: 

Encadernado Cr.$ 30,»0 

Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos peio reembolso postal a 

Urro!» Mm fJí - Caiu, 55-Fiesti 
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Livros indispensáveis em sua estante : 
COLETÂNEA DO ALÉM . . 
NA ESCOLA DO MESTRfi . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉRIO . . 
LÁZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANÍMICA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

18,00 
20,00 
12,1» 
22, « I 
111,00 
8,00 10.00 

1:1,00 
14,00 
10.0 

26,00 
26.TO 18.00 
28,00 

14,00 
10.00 
19.00 
20.00 
16,00 

tifa pelo reembolso postal d LIVRARIA «A NOVA ERA. 

Rua Campos Soles, 929 — FRANCA - Coltro Postai, 65 

A Confissão e o Leproso 

Certa vez um jovem muito ri-
co, porém muito caridoso, ou-
vindo a prédica de um padre sô 
bre a confissão, e vencido pelas 
palavras convincentes do prega 
dor, resolveu confessar-se Foi 
para casa e fix-u o dia para a 
execução de sua idéia. Entretan 
to. preparou bem o seu espírito 
e fez um minucioso «exame de 
consciência». Estando preparado 
dirigiu-se para a igreja. Ao en 
trar viu assentado num degráu 
da escadaria um leproso. Con 
doido da desgraça do pobre do-
ente, enfiou a rr.ão no bolso e, 
num arroubo, deu lhe a carteira, 
que encerrava toda sua fortuna, 
e em seguida dirigiu se para o 
confissionário. 

Exatamente quando se apro 
ximiva, ouviu o que o padre 
afnda dizia a uma jovem que 
havia se confessado: 

— Filhinha, pôde ir, está per-
doada. reze três Ave Marias. 

O jovem, ouvindo isto, teve 
uma súbita idéia e perguntou ao 
padre: 

— Padre, com que poder e 
com que autoridade perdoaste 
os pecados daquela jovem ? 

E o padre respondeu: 

— Nunca leste os Evangelhos ? 
A ubrigaçSo da confissão é uma 
é uma consequência do poder 
judiciário de atar e desatar, de 
reler os pecados, dado aos pas 
tores da igreja de Cristo 1 

O jovem levantou-se então 
agarrou o padre pelo braço e 
arrastou para fóra do confissio-
nário, enquanto dizia: 

— Padre, tende compaixão de 
um infeliz, eu vos suplico I 

O padre julgando que o jo 
vem tivesse algum crime enorme 
apressou se a 3nlma-lo: 

— N3o tema; filhinho, confes-
sa o teu pecado, arrepende e eu 
te perdoarei. 

— Não, nSo é isso por em-
quanto — respondeu o jovein. 

EntSo o padre começando a 
recear pelo juízo do rapaz per-
guntou-lhe: 

— Que quere» que eu faç» 
então ? 

— Vinde até aqui, eu vos su-
plico. E levou o até onde se 
achava o leproso, dizendo: 

— Curai êste infeliz, tende 
misericórdia ? 
Porém, ficou surpreso e ao mes-
mo tempo desalentado, pois o 
padre sem dizer lhe palavra, vol-
tou-lhe as costas e dirigiu se 
de volta para o confissionário. 

O jovem sem poder conter 
sua tristeza, exclamou : Padre I. 
Este voltando, fuzilou-o com o 
olhar, enquanto dizia: 

— Imprudente! Não vês que 
nâo posso curar, que nio tenho 
êsse poder f E nSo vês lambem, 
que com a tua estupidez estiSs 
roubando um tempo que me 
precioso ? 

O jovem o'hou o entio, triste-
mente e disse: 

— Padre nSo me confessarei! 
— Por que? — Perguntou lhe 

colérico. E respondendo o rapaz, 
disse : 

— Não é inhereute ao po-
der de perdoar os pecados, aque-
le poder de curar os leprosos, 
fbrir os olhos aos cegos, etc? 
Como, pois, não pudestes curar 
êste leproso, se tendes o poder 
de nerdoar os pecados, idêntico 
àquele de curar? SI não tendes 
o poder de curar êste leproso, é 
evidente que não tendes também 
o poder dc perdoar os pecados 1 

É B - ; ; • -I 
:» -

E descendo lentamente as es-
cadarias, apertando o chapéu en-
tre as mãos tão dadivosas, diri 
giu um olhar de compaixão at 
leproso, que não obstante tudo 
o que se passara, lá continuava 
esperando pela caridade dos fieis, 
porque também era cego e surdo, 
por isso não sabia a fortuna 
que tinha ganho, nem tinha ou-
vido dizer que podia ser curado 

LAC 

CENTRO ESPfRITA «AMOR E 
CARIDADE» 

Oolánia—Ooiás Roa 67. 69 
Em eleição realisada r, 3 do 

corrente, constituiu sua nova di 
retoria para o ano vigente. que 
é a seguinte : Presidem«, O-Ium 
bino A. B»-t"-; Vice Presidente 
Nostalgio de Morais ; secre 
tárlo, josé Honorato : 2.° dito, 
Olga Borelle Freire, 1." Tesou 
reiro. Cirilo Heitor de Paula; 
2.° Tesoureiro. Dr. Nicodemos 
de Paula; Orador, Dr. Alfredo 
de Castro: CONSELHO FIS-
CAL : Maria B&nedita da Silva, 
Romão Nelo e Orlando Conso-
vite. Conselho de Sindicância : 
Castolino Nunes, Natílio Nunes 
Ribeiro, e Atinil Silva; Procura 
dor, Alencar T. Banos; Bibliote-
cário, Mario Beatriz Wanderley 
Zeladores, Mario Eunice dó Ara-
ujo e Angelino Limonze. 

ÏÏLeu ÜAmão-! 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardeo, durante o mês de Abril de 1947 

S e c ç ã o M a s c u l i n s : 

Existiam era tratamento . . . 85' 
Entraram durante o mês . . . 3 

Soma S8 

TIVERAM ALTA: 

Curados 0 
Melhorados -4 
Falecidos 1 5 

«Organisação Queiroz» 
Recife—Estado de Pernambuco—Rua 

de Horta n. 100. 

Sob o patrocínio da Cruzada 
Espírita Pernambucana, foi fun 
dada, em 12 de Dezembro do 
ano recém findo, a «ORQANI-
SAÇÃO QUEIROZ», que terá 
por finalidade a divulgação da 
Literatura Espírita e que se re-
gistrou com a denominação so-
cial de C. B. QUEIROZ. Essa 
organisação será o alicerce da 
futura Livraria Espírita e será 
incorporada á Cruzada, quando 
instalada a «Fundação Viana 
de Carvalho», pSra que possa 
objetivar o seu programa, a C B. 
Queiroz espera o spôio moral 
da comunidade espirita brasilei-
ra bem como a valiosa coopera 
ção na divulgação do altrulstico 
projéto. 

São fundadores da Organisa 
ção Queiroz, os irmSos: casal 
Antenor da Silva Queiroz Cons-
tância Beserra de Queiroz e Edna 
Diniz Santos. 

Fala e age de modo pon 

derado e pacífico. 

Sê sincero, delicado, bran 

do e suave para coin todos. 

Suporta com a mesma supe-

rioridade a dor, o prazer, o 

ganlio e a perda, a vitória c 

a derrota. Não te esqueças 

que tudo é transitório. 

Mata os desejos antes que 

eles tomem conta de teu co-

ração. Sê surdo a todas as 

lisonjas. | 

Procura viver uma vida 

simples. 

Faz da tolerância, da justi-

ça e da caridade, princípios 

da tua vida e viverás, então 

em harmonia contigo mesmo. 

Existem nesta data . . . . 83 

OS ENI RA DOS SAO : 

1 — Antonio Borges de Cam-
pos, 53 anos, branco, casado, 
bras., proc. S. Sebastião do 
Paraiso — Minas. 

2 —Atflio Oscar Giscliewski, 22 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Itumirim — Minas. 

3 Milton Moreira da Silva. 10 
anos, branco, solteiro, bras, 
proc., Oetulina — S. Paulo. 

OS MELHORADOS SÃO í 

1 — Antonio Calderoni, 23 anos, 
branco, solteiro, bras., proc. 
Taiassú S. Paulo. 

2 — Adelino de Almeida, 27 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Mirasol — S. Paulo. 

3 — Mitió Natuba. 31 anos, 
amarelo, solteiro, japonês, proc. 
Tupan — S. Paulo. 

4 — José Dias Guimarães, 34 
anos, branco, solteiro, bras., 
proc. São Joaquim da Barra — 
São Paulo. 

O FALECIDO É: 

1 — josé Virgilio da Silva, 58 
anos, casado, preto, br<s.. proc. 
ltuverava — SSo Paulo. Fale-
cido em 2/4/1947. 

Acabamos de Receber 
da Venezuela 

ot seguintes livros mediúnicos: 

El. TELES CO TIO DE 
IIEUQSÜI'1108 

bmclixdo - Or. $ 25,00 ~ 

LA ATLANTIDA 
brochado - Cr. $ 25.00 

LA VIDA DE HBRMES TRI8-
MEUISTO 

brochado - Cr. S 18,t» 
J.A KXW.RIOPSIQU1S 

brochado - Cr. $ B.OO 

Em castelhano, ditados peio 
espirito de H. Tritmegisto 

Aprende a obedecer. 

A obediência é o garladão 

dos fortes e dos puros. 

Sê firme c perseverante 

no bem, purificando o traba-

lho. 

Não te queixes dos sofri-

mentos, toma-os antes como 

provas e experiências. Tenha 

fé, pois o poder da fé, muda 

o destino. 

Aumenta o numero de tuas 

amizades cada dia, fazendo 

do teu inimigo um amigo 

assim encontrarás «Deus» 

dentro de ti e saberás adora-

lo em todas as cousas. 

—DistribnidO pelo •SANA-
TÓRIO JESUS' já em cons 
trução. 

Obn dc subido valor dc 
Maurice Maeterlinck 

tu Cider. S. 20,00 - Bocbado, $15,80 

Pedidos peîo roeraboîBo [io?t»l á 
lavraria "A Kra" — Franca 
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S e c ç ã o F e m i n i n a 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês . . . 

Soma 

TIVERAM ALTA: 
Curadas 1 
Melhoradas 1 
Falecidas . . . . . . 2 

Existem nesta data . 

AS ENTRADAS SÃO: 
— Cecília de Amorim, 
anos, parda, solteira, bras-, proc. 
Brótas - SSo Paulo. 

2 — Maria Mariana Lopes, 25 
enos, branca, casada, bras., 
proc. Patrocínio de Sapucaf — 
SSo Paulo. 

3 — Irene Alves da Silva, 23 
«nos, preta, solteira, bras., 
proc. SSo José do Rio Preto--
S3o Paulo, 

A MELHORADA Ê: 

1 — Emília Elias, 23 anos, bran-
ca, «olteira, bras., proc. Paraí-
ba do Sul — Est. do Rio. 

A CURADA É : 

1 — Santina Mazzo, 47 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Campinas — SSo Paulo. 

AS FALECIDAS SÃO : 

1 — RIU Machado. 82 anos, 
branca, viuva, bras., proc. Pa-
trocínio — Minas. Falecida em 
0/4/1947, 

2 — Minervina de Souza, 33 
anos, branca, casada, bras, 
proc Sao Sebastião do Parai-
zo—Minas. Fal. em 18/4/1947. 

Cartas respondidas. . 
Receitas aviadas . . . . 
Curativos diversos . . 
Injeções aplicadas. . . 
Franca, 30 de Abril 

. 490 

. 40 

. 35 

. 900 
de 1947 

José tíusao 
Provedor-oerenta 

Dr. J. Matias fieira 
Diretor-Clínieo 
Dr. Tomas Novtlino 
Vios-DIrittor-Clinion 

Dr. Jairo Borges do l ral 
Médico assistente 

B 

Br. Brasiliano Mm 
ADVOCACIA KM GERAI. 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de lídaca-

fâo, podendo lectcnar em estoles 

tetttnddrias. 

HDA WASHINGTON I.UlS. 17 
«• aodtr - Sal». 402 

RIO DF: JANEIRO 

Novo livro de Franc i sco C â n d i d o Xav ier 

Coletânea do Além 
PEÇA Á LIVRARIA «A NOVA ERA» 

Rua Campos Sales, 929 — FRANGA — E. SSo Paulo 

Preço — Cr. S13 ,OO e> 2 5 , 0 0 

Mariano frango íFAra^ona 

Sftbre as ruinas fumegan-

tes do mundo fatricida, avan-

ça majestoso o Consolador, 

eterno símbolo da Misericór-

dia Divina 

O FREOEtTO DO DIA 

AMfDALAS E SAÚDE 
Existem, n» garganta, de cada 

lado, riu«« formaç&w especiais, 
chamadas "aroidalas", onde se 
localizam, nio raro, afc-cçôei vá-
rias quase sempre de mis ccn-
•cc|ufncij>, porque provocam o 
»nmt-lo de volume díãses or-
gSos e comprometem o orga-
nismo. O individuo torna se mais 
predlpíoslo ás doenças, lem dor 
de garganta «instante, sente di-

Apora, cada seu Missioná . . , 
rin rhimn.tn a traKalhir de garganU ainstanle, sente di-rio i cnainailo a t t a b a l l i a r , . , ^ e m |jf i r a r 

ora e rinite nas nias, narnl—t • para 

dos 

dia c noite, nas ruas, 

atender as invocações 

lares que choram. 

Cheliou o momento vatici-

nado pelo Mestre: «Feliz a 

poita onde eu bato coro a 

Dor». 

Mas, não todas as portas 

sc acham defendidas pela 

Fé c a resignação... 

Março tis 1047 

pelo nariz. 
Quando snUir. na yargan* 

ta, dor ou mal estar, pro-
cure um mfttiio especialista 
e. assim evilará cmarqurn-
dus prejudiei'tis a saúde. 
- sxss 

Impressos? C a r i n í b o s Ü — , . 

L i v r o s ? 

M l 4 11 Si» 



"Herança do Pecada" 
Sob o lllulo acima, estréis-se 

e Snr. José Russo nums ob'a 
literária de cfôtii.cas e tcv«UÇ5es 
espirituais, A sin primeira apre-
sentação, retratando magiiiral-
rtienlt j txc-lunda dor moral dos 
perluibidjs da riaSo. veio num 
folheto intitulado «Túmulo dos 
Vivo », que díslrutou boa apre 
elação geral. 

Foi bea a accitaçSo e grande 
a simpatia. «Hírança do Pecado» 
já é um conjunto respeitável, 
formando incorpada e sólida 
peça. É realmente u^i livro. 

Lemas quasi de uma tirada 
a série dt; crônie e conieti-
rios de revelaçõ.-s espirituais, 
sem cansaço é sem incómod •». 
nio sendo lastidima a leitura, 
antes íg-adavel tio seu todo, 
num estilo simples, suave, sem 
alívios nem »fetaçSo, apie*eti 
tando cada crônica motivo sem 
prt novo, novas perspectivas 
qui arrebatam, outra« vezet co-
movem, em quadros bem deli 
•eados e pintados, retratando 
as mazelas e dorci humanas, 
rtmatando sempre num desle 
cho de preciosas consequências 
morais. Senle-se que, embora 
sendo uni estreiante, o Snr. José 
Russo traz em geriren qualida-
des que, cultivadas com zílo e 
firmeza, podem toma jo um bjm 
escritor. A arte n2o ie improvisa, 
llasce • individuo com a ten 
dèneia, nio reclamando mais do 
que educação, cultivo e apettei 
çoanieuto. Na deacriçlo dos ti-
po», focalizando • natureza a ot 
sentimentos, sabe o autor impri-
mir i apreciação, a expressão 
«xata, numa de«crlçio que agra-
da t sitistaz 

A leitura do livro contenta e 
arrebata. Se, por vezes, nSo rtoa 
podemos furtar a um certo gò 
so Intimo p:las indiretas da 
linguagem irônica que armada 
de pingalim vergasta a hipocrisia 
social e dos vendilhões do tem-
plo, expondo suai mazelas ti se 
refletirem como num espelho 
mágico, o que é quasi nada, o 
livro apretenU-not quadros reais, 
histórias pungentes da vida, ex-
pondo de maneira viva Iodos «s 
acontecimentos, os suceaso», re-
matando num desfêcho em que 
transparece claramente a causa 
que lhes deu origem, donde so-
bressaem, como zimbório estrela-
do e magnifico a coroar o edifí-
cio, as mais belis e profundas 
coiKiusOes morais. Agrada o li-
vro quer no lundo quer na for-
ma, Quem mes.-i» não sa irilt-
resse por problemas «spirlluais 
desse teor, encontrará o que 
possa sacia' o seu gosto literá-
rio, tal í o caráter da obra, crô-
nica! bem imaginadas, bem es-
critas e bem feitas. O mundo 
infla-Se de unu pletora literária, 
rica em fantasia, cantando a ale-
gria de viver, que í*npr« rema-
ta em aptiteose deslumbrante de 
entronisaçâo da deusa da felici-
dade. Sâo testes oi livros que 
mais sabem os psladá» do pú-
blico c que, por isso mesmo, 
mais destacam i elevam «eus au-
tores na colação geral, Vai nisso 
o interesse t< o cálculo. 

Em que pese á desnantagem 
f. o desprestígio, josí Russo fu-
giu desta rela. Seu livro, Is 
rodas grS- finas e de alta socie-
dade, acostumadas á literatura 
estimulante e de fino uMo, 
pode nio ter outro sentido do 
quet.oniquetas melosos, impre-
gnadas de consêlhos insípidos 
e místicos, mui próprias das al-
mas cândidas e mimosas.—Náo 
há de ser um livro para o ho-
mem emancipado da época, In» 

T . N o v e l i n o 

sensível ás c»ntigis melodiosas 
de um« espiritualidade piegas, 
dizem, 

No entanto, há por ê.ste mun-
do além, muitas almas jâ despi) 
jadas da1! fantasias que assober-
bam o século, ilusõ.-s que as 
embilarain no passado e que, 
como folhas mortas, cítrcamras 
aos pés Tais libertos, sonham 
com cousas melhores, reais, que 
lhes sirvam de verdadeiro sus-
tento e matem a sêde do espí-
rito. 

O livro do snr. Russo tem 
esta virtude: alimenta e desse 
denta a alma. Quando liada, só 
por Uso, faria seu autor obra de 
utilidade. Uai o seu mérito. En-
sina a verdade s prega o bem 
Moral pura. Verdadeira moral 
cristl. Tem ainda o livro a sin 
gularidade dí ser uma obra de 
fundo esplriia. o que lhe piesta 
inestimável valor. «Herança tfè 
Pecado», ém tiragem de 5000 
exemplares, de 1.« edição, está á 
venda, em beneficio da Casa dt 
Saúde Allan Kardec. razSo dt 
sobra para que a abra seja ad 
quirida, E nós vos garantimos 
que o vosso dinheiro será bem 
empregado, voas» interesse bem 
lecompensado. 

Registrado no DEIP 
sob n. 60 em 'tu ta cio 

23-a-lS4S. 

Inscrição no M.T.t.O. 
Hub o n.° 70,»», em 

It) - 5-1919-

PnblioayioTqaiiizenal 

ABBINÃTURAB : 
Ano . . . . Cr, ? 15,0o 
Semestre • Cr. S 8,00 

Ofitlsas própriai! 

Õrgõe de Propaganda da Doutrina fiapíriu 
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« L a r E s p í r i t a » 

Agostinho TóSoii 
Eatsvo na «Idade esiu distin-

to aoufrada » um do» fundado 
rea da aain d» Saúde Bezerra 
da Msnexo», 'ia Serra Negra, 
neste Estado. Esse distinto com-
patihairo d» lutas,- aqui esteve 
e nos apreaentou «eu filho La 
ercio Tófoli. 

Seu filho, apezar d» muito 
jovem ainda, é um integrado 
noa «onheciuieritoa da Doutrina 
espírita, apreseutando-se-noa co-
mo uma rudiosa esperança nns 
lides dêsse trabalho preconizado 
porjesua. Aos irmãos e amigos 
nossos votos da muita Paz e 
Saúde. 

Dia 4, finalmente, em Ubera-
ba—a r-idnde que. nestes últi-
mos naos, multo se tom deitn-
«ido pela aluaçío doa espiritas 
lá roüidúnte», foi Impada a 
Poílra Inaugura! de mais um 
movimento cristão, capaz de 
amparar o pobreza anônima e 
quo eeinpre está sendo posta á 
margem pelos preconceitos da 
sociedade. 

É ura trabalho c;uo eítá Be 
recomendando pelos esforços 
de corifraíio, tio têmpera do tlr. 
Inácio Ferreira, trabalhador ín 
fatigava! que, dia n din, noa dá 
a certeza de sun integração no 
Evangelho do Senhor. 

A solenidade da pedra funda-
mental desse abrigo para a cr o 
ança desttmpnreda, contou com 
a presença do altas HUtoridados 
locais, alem d« iuqmaio« con-
frade« e das c.irounvisinhanças 
que, ocorreram coiu uua presen-
ça ao prestígio quo se dave dar 
ás festaa dessa natureza. 

O programa deasas ocorrên-
cias qu» bastwts animam to-
doa òa que eatSo empenhados 
em ver erguerem-se, muito bre-
ve, as par-oea do «LAli ESPÍ-
RITA» enr Uberaba, foi organi-
sado pela .flMlAO DOS MO 
ÇOS ESPÍffllJ-AS DE UBERABA, 
— «gremlaçáo que tem levado 
a efeito mu punhado de inicia-
tiva« cristãs da» maia consola-
deras w das aiaii eficientes 
iHint meio nem sempra favorá-
vel pelo antagonismo eotnum 
a êsses movimentos. 

Aasim ouviu-se, nessa magni-
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DONATIVOS RECEBIDOS 

SAO PAULO: d.* Juanita Madltd« por tat. do Maria 
Cintra, $ 5.00—SÄO JOSfi DU CAPETINGA: Jo«é Ambrósio Fi 
lho, $ 20,00—ÍBIRACÍ: Joaquim Alves Faleiroä Junior, $ 100,00 
-SÃO JOAQUIM DA BARHA: d.' Laiidslitia ttoeba $50,00 — 
ITIHAPCAN: uin anônimo, 50,00; outro tiaíntao $ 15.00 —AN-
DiRÁ : d.' Ilda Ramo» Rezende, $ 10,00-f'RANCA : Acuelo Mo-
ratrs t 1UO.OO-R1BBIRÃO PRETO: Carlo»; Forni, t » . ( » -R IO 
DÁS PEDRAS: Ermelinda B. Qiovnnine, S 10 00—SÃO CARLOS: 
João Catharino & Fillio, por interno', lio de Aotonio Dias. 3 du 
zins de tamancos, no valôr de $ 188,10-SÃO JOSÉ DA BELA 
VISTA: Antonio Rezende. 1 saco d* arrot em calca, 100,00 — 
FRANCA: ComisaHo de abastecimento: L00 ta. d« oleo $ 5j0;00 

POR INTERMÉDIO DE JOAQUIM MARQE3 CAVALCANTE: 
BM BERNARDINO DE CAMPOS $ 347,00-SANTA CHÜZ 

DO RIO PARDO, t 581.00 -SÃO PEDRO DC) TURVO, 3 230,00 
--P1RAJÜ. S 457,00-FARTURA. 27D.00-1PAUÇÜ $527.09-
TIMBURY, $ 145,00—CHAVASTES, 5555,00 -0UR1SI10S, 536,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 

SÀO SEBASTIÃO DO PARAÍSO: Ernesto Santureaad, 
$ lOO.OO-SÃO PAULO: Resultado i1o uma liita á cargo de Al , , . , . . 
Sira de Freitas Alves, $ 1.174.00-PONTA G R J S S A : ^ 1 ^ 1 « 
Courquln Oarela. $ 50.00-JUNDIAI: Centro E-<|>Int« «OnerüHos -
do Verdade», $ 100,00—FRANCA; Adulfo Assi« $10,00—8ÄO 
PAULO: Resultado de u.in lista a • argo do Peleirílno Zoi». 
$ 12ö,00—IBIRACl: Joaquim Alves Faleiros Junior. $ 100,00. 

Em nome ria Casa de Saúde «Allan 
a todos os bondosos doadores, rogando 
lhes conceder a devida recompeu-s. 

Franca, 6 de Maio de IMi . 

joatà Rüaao 

Kardec,» a«i*deço 
ao Altíssimo para 

-provedor gerente 

t o r i b a - a c A 

fica cidadp, dia 3, a eonferên 
cia do preclaro pref. Leopoldo 
Machado. Ê)se trabalho do eq 
nbeoido tribuno CMpírita rouli 
zou se com êíito admirável. No 
dia seguinto, l de Maio, lair 
çamento da Pedra Puudameatal 
do «Lar Espirita», acontecimento 
ês",e,que se deu durante o dia. A 
noite, peln Uai5o Espírita dos 
Moços de Uberaba, fni levado á 
exibição do público em geral um 
grimdloso festival litero musical, 
onde tambom ocorreu uma pa-
lestra espiritualista por um inte-
lectual espírita, previamenta con-
vidado. 

Pelo qu» vemos, os nossos 
confrades da Uberaba, cada vez 
mais sa destacam em moviinen 
to de propiganda o do prática 
doa princípios doutrinários da 
Terceira Revelaçüo. esforçando-
se nesse santo naistér de pre. 
parar o homem vivo para com-
preender o homem morto fazea-
Jo cuia que o seu ooraçSo aio-
ta a alegria dos jovem neiaea 
empreendimuntoa ditadoa pela 
experiencia dos relboa. 

Amigo! 
PJSNSE nos que dormem 

ao relento. 

LEMBRE-SE do» qut, 
viajando em bmr.a de r«* 
6ursô$s abrigçtmse nas «a-
de ias, ou &•< encostam, <ís 
porias frias da* easas. 

PF.JSSE, amiuo! £ man-
de nua oferia d 

COMISSÃO PliÓ 
ALBERGUE XOTURNO 

DE FRANCA 

Caixa Postal, 65 — FRANCA 
E. São Paulo — L. Mogian* 

1.0 Cüsigresso Espírilâ 
no Estado de S. Paulo 

A União Social H>pi ri ta avisa a 
todas *s aüéíciáçõ« deutriaíno«. 
dit capital o : d« inlíriw, qae óetá 
preparatido, jjtra r«m*)íor i . tidas 
us p s jú adéciram «« 1." Gongr««' 
a* Espírita da Estsul» da tí. Paul», 
a relatório d« C*misiâ» da Twísb, 
awnnpaatwd« dta xoaataas daa M 
tésefl at«. age*« aprsienSadas 
canelara, 

— O rolafcóri? « resumos o 
de iniportÃncla capitei para a orlca-
taçiio áss dejecções Uati» de 
votar ,«» ertncius&a» finais ̂  do 0o.a-
gfwsa*. A ÜSK pccoaieada; piírtaii-

entídaâô® adegas, a maxima 
atenção na Imitara « eatud« dôsae 
material. 

— A« mesma tsinjw), lambia ás 
organisantes <|«e ai» da nã» preen-
cljfjyaov aá formalidades cia ena «da-
aia, s Hecesskiad* ds s faaeretn 

titaö «iuo a ê!a concorrerão pr«ci 
sain rôcebtír as.irfíorràxçòífi d« õri 
c-rit-açúo do tíübÂlho -4 rfialia r̂-aa. A 
próxima reiuoÄsa |do relatório e re-
sudíq das tóst« será feitn tambum 
às eniidsdo« t̂ úé remeterem a su* 
ade$ã* no öorx«r da psóxfóo* as-
ma«*. 

»VÊ »«í«seíríl| «inda, qoa a» 
ôntídadês adeaas. deaignea» o quan-
to aatéã a sua dalégaça« ao Can-

Srssso, com »ideando- o ô Sscreisria 
a Ü8E, á Avenida de Irradiação 

H. 158, am 0. Pauto. 

Prof. Leopoldo Machado 

Esteve entre nós, nos dias 

11,12 e 13 do corrente, o prof. 

Leopoldo Machado, figura de 

merecido destaque do Espi-

ritismo no Brasil. Autor de 

numerosíssimas obras, funda-

dor de jornais, instalador de 

oficinas gráficas de divulga-

ção da doutrina, fundador do 

conhecido »Lar de Jesus», de 

Nova Iguaçu, é o Prof. Leo-

poldo Machado um dos mais 

dinâmicos batalhadores do 

Evangelho do Mestre Pionei-

ro de u'a magistral campa-

nha de cristianismo em plena 

ação social, em decidido es-

forço de reforma individual, 

não cansa e não para. Os 

mais afastados recantos da 

terra do Brasil lhe são co-

nhecidos. 

O ilutíre visitante pronun-

ciou na noite do dia 11 uma 

conferência sob o tema « O 

Livro dos Espíritos e sua in-

fluência rio Mundo». Na noi-

te imediata, data de aniversário 

de nascimento de José Mar-

ques Garcia, abordou o tema 

«Decálogo do Espiritismo de 

Vivos'. Em ambas as confe-

rencias o salão do prédio da 

antiga Sociedade Italiana este-

ve regorgitante e o orador a 

todos empolgou. .;-

Com a presença do mode-

lar batalhador do Espiritismo, 

fundou-se nesta cidade, no 

dia 1! a «Juventude Cultural 

Espírita de Franca», para 

qual foi eleita presidente da 

diretoria a nossa confrcira, 

srta. Termutes Lourenço.] -

Foram apenas duas as 

conferências do autor de 

«Iluminação», mas foram duas 

oportunidades de magnífico 

sabor espiritual e extraordi-

nário estímulo a que conti-

nuemos dispendendo esforço 

nesse campa de enlevantes de-

lícias, qual seja o do traba-

lho de assistência, sob a de-

terminação sadia de Jesus. 

Ao visitante, escritor, con-

ferencista, professor e poeta, 

que nos visitou, para nossa 

honra, nossos votos de êxitos 

cada vez maij amplos era 

sua jornada. 

E aqui ficam nossos.'agra-

decimentos sinceros por quan-

to nos proporcionou, com as 

nossas promessas de maiores 

comentários jaos^assunlos ex-

planados. 

IMPHE8SOS - "A Nova Era" 

conf«cIona-OB com o mala apu-

rado gosto artístico. 

Rua Campt« Sales, 929—Francs 


